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EMENTA: 

Teoria e método em pesquisa. Modalidades de pesquisa. Projeto de pesquisa, monografia, 

dissertação e tese. As matrizes e tendências epistemológicas de inspiração 

racionalista/empirista, positivista, fenomenológica, dialética, funcionalista, estruturalista 

e sistêmica. Encaminhamentos teóricos à pesquisa bibliográfica, documental, etnográfica, 

qualitativa, quantitativa, experimental, da análise de conteúdo, da orientação dialética, do 

estudo de caso, da história da educação, da história oral, da história de vida, das tradições 

orais. 

 

OBJETIVOS: 

A) Propiciar ao mestrando uma introdução geral, de caráter sistemático e crítico, à 

metodologia da pesquisa, bem como às principais matrizes e tendências 

epistemológicas no âmbito da cultura ocidental e seus vínculos com a área da 

Educação. 



B) Promover uma reflexão sobre as temáticas de pesquisa, visando a formação 

intelectual e a autonomia do mestrando, tendo em vista estruturar suas orientações 

teórico-metodológicas, bem como promover um panorama sobre as práticas de 

pesquisa vigentes no âmbito da área da Educação. 

 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1. Pesquisa em Educação 

 Projeto de pesquisa 

 Teoria e método 

 Modalidades de pesquisa  

 Metodologia de pesquisa 

 

2. As ciências humanas como construção social 

 A pesquisa científica: sua emergência e sua história 

 Surgimento das ciências humanas 

 A formação do campo educacional como área de pesquisa 

 

3. Principais matrizes e tendências epistemológicas e a pesquisa educacional: 

 Racionalismo/Empirismo 

 Positivismo 

 Fenomenologia 

 Materialismo histórico e dialético 

 Estruturalismo 

 Funcionalismo 

 Teoria sistêmica 

 

4. Algumas modalidades de pesquisa e técnicas de pesquisa e sua inserção na 

pesquisa em Educação: 

 Pesquisa bibliográfica 

 Pesquisa documental 

 Análise de conteúdo 

 Pesquisa etnográfica 



 Estudo de caso 

 Pesquisa histórico-educacional, história oral, história de vida e tradições orais 

 Pesquisa experimental 

 Pesquisas qualitativa e quantitativa  
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